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DU1058 - TÓPICOS AVANÇADOS EM PLANEJAMENTO E GESTÃO: Diálogos sobre a 
Urbanização e      os Desafios do Direito à Cidade 

(2 CRÉDITOS – 30H) 
Professoras: Lívia Miranda e Kainara dos Anjos 

Períodos de 16 a 17 e 23 a 25 de outubro de 2024. Horário: 09h às 12h e 14h às 17h (Presencial) 
Período de 21 de outubro a 11 de novembro de 2024. Horário: 18 às 21h (Não Presencial) 

 

EMENTA DA DISCIPLINA: 
Urbanização e metropolização; A produção do espaço urbano; A cidade como Negócio; 

Desigualdade e segregação socioespaciais; O Planejamento e a crise urbana no Brasil; 

Sustentabilidade e justiça socioambiental; Gestão democrática e governança empreendedorista; 

A questão metropolitana e o Estatuto da Metrópole; A Reforma Urbana e o Estatuto da Cidade; A 

Cidade como Direito. 

OBJETIVOS 
▪ Apresentar e analisar criticamente as principais abordagens teóricas sobre a urbanização, 

produção do espaço, processos urbanos contemporâneos, planejamento, gestão e 

governança urbanos e ativismos e lutas pela Reforma Urbana e o Direito à Cidade. 

▪ Refletir sobre processos de concepção e implementação da ação planejada, em especial 

sobre as políticas e planos que enunciaram o urbano como problema, objeto ou campo 

privilegiado de intervenção no Brasil. 

 

METODOLOGIA E AVALIAÇÃO 
▪ Debate de questões elaboradas a partir da mediação das referências trabalhadas; 

▪ Discussão com convidados sobre os temas propostos; 

▪ Estudos de caso e exibições de vídeos e documentários, como suportes analíticos e críticos 

sobre processos e realidades urbanas; 

▪ Avaliação contínua da participação em discussões e debates nas sessões e seminários 

temáticos da disciplina e realização de artigo ou ensaio, entregue ao término desta. 

A disciplina ocorrerá de forma híbrida, com encontros presenciais e não presenciais. Os encontros 

presenciais ocorrerão de forma concentrada em duas etapas, conforme programação em anexo. 

A primeira destinada a aulas expositivas dialogadas, ocorrerá nos dias 16 e 17 de outubro de 

2024, com aulas na quarta nos turnos da manhã (9h às 12h) e da tarde (14h a 17h) e quinta no 

turno da manhã (9h às 12h). A segunda será destinada aos Seminários, com base nas leituras 

programadas e apresentações realizadas pelos discentes, no período de 23 a 25 de outubro de 

2024, com aulas na quarta no turno da tarde (14h a 17h) e quinta e sexta no turno da manhã (9h 

às 12h). Os encontros não presenciais serão destinados para palestras com a participação de 

convidados, conforme programação em anexo. A avaliação deverá considerar a participação dos 

alunos nos debates e na apresentação de resenha sobre o conteúdo temático escolhido, 

preferencialmente relacionado ao projeto de pesquisa de cada aluno.
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Programação primeira etapa: Aulas expositivas (16 e 17 de outubro) 

16/10/2024 (QUARTA 9h) AULA 1 – Introdução. O Planejamento e a crise urbana no Brasil. 

Metodologia: Apresentação dos participantes. Apresentação do Programa e do calendário da disciplina. 
Definição das equipes para a Leituras Programadas. Aula expositiva dialogada. 
Vídeo (Atividade Assíncrona):  
Territórios do planejamento com Ermínia Maricato. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=5y5c-R8_T8w 
Referências: 
MONTE-MOR. As teorias urbanas e o planejamento urbano no Brasil. s/d Disponível em: 

http://www.ceap.br/material/MAT2308201001849.PDF Acesso em: 20/06/2015 

LIMONAD, E. Um novo planejamento ou um novo Estado para um novo Brasil? In: LIMONAD, E.; CASTRO, E 

(Org.). Um novo planejamento para um novo Brasil? Rio de Janeiro: Letra Capital, 2014, p. 80-99. 

MARICATO, E. «Planejamento urbano no Brasil: o lugar fora das ideias e as ideias fora do lugar. In 
O. Arantes; C. Vainer e E. Maricato, A Cidade do Pensamento Único: Desmanchando Consensos. ª ed. Vozes, 
Petrópolis, 2000. 
Referência complementar 
MARICATO, E. Para Entender A Crise Urbana. CaderNAU, 8(1), Universidade Federal do Rio Grande, 2015, 

p. 11–22. Recuperado de https://periodicos.furg.br/cnau/article/view/5518 

VILLAÇA, F., «Uma contribuição para a história do planejamento urbano no Brasil». In C. Deák e 
S.R. Schiffer (Orgs.), O Processo de Urbanização no Brasil. Ed. USP,São Paulo, 1999, pp.169-245. 

16/10/2024 (QUARTA 14h) AULA 2 – Desigualdade e segregação Socioespaciais 

Metodologia: Aula expositiva dialogada. 
Vídeo (Atividade Assíncrona):  
Ermínia Maricato: A cidade é lutas de Classes. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=9R4S6ZaDniU 
Recife de Dentro para Fora. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=pYsW3FAFGNU 
Gênero, Cidade e Interseccionalidade https://www.youtube.com/results?search_query=genero+e+cidade 
Referências: 
ALVES, Natália. Morar na periferia: o ponto de vista de mulheres pobres. In: MELAZZO, Evraldo; GUIMARÃES, 
Raul B. (Orgs). Exclusão social em cidades brasileiras: um desafio para as políticas públicas. São Paulo: 
Unesp, 2010. (p. 183 – 204). 
BITOUN, et al. Nota Técnica – Distribuição desigual dos casos, óbitos e letalidade por SRAG decorrentes da 
COVID-19 na Cidade do Recife. Recife, 05/06/2020 (mimeo) 
VILLAÇA, Flavio. A Segregação urbana. In:      _. Reflexões sobre as cidades brasileiras. São Paulo: Nobel, 
2012. (p. 41 – 88). 
Referência complementar: 
CORREA, Roberto. Segregação residencial: classes sociais e espaço urbano. In: VASCONCELOS, P. de A.; 
CORREA, R. L.; PINTAUDI, S. A cidade contemporânea: segregação espacial. São Paulo: Contexto, 2013, p. 
39 – 60. 
CALDEIRA, Tereza. Cidade de muros: crime, segregação e cidadania em São Paulo. São Paulo: Edusp, 2008. 

17/10/2024 (QUINTA 9h) AULA 3 – Risco e vulnerabilidade socioambiental 
Metodologia: Aula expositiva dialogada. 
Vídeo (Atividade Assíncrona):  Live: Marandola Jr. Vulnerabilidade e Território: trilhas e desvios para/da 
interdisciplinaridade. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=Ze5odPmmlvw 
Referências: 
HOGAN, D. J.; MARANDOLA Jr., E. Para uma concepção interdisciplinar da vulnerabilidade. In: CUNHA, J.M.P 
(Org.). Novas Metrópoles Brasileiras. População, Vulnerabilidade e Segregação. Campinas: Núcleo de 
Estudos de População – NEPO/Unicamp, 2006, 23-50. 
KOWARICK, L. Sobre a vulnerabilidade do Brasil urbano. In:______ Viver em risco: sobre a vulnerabilidade 

http://www.ceap.br/material/MAT2308201001849.PDF
https://periodicos.furg.br/cnau/article/view/5518
https://www.youtube.com/watch?v=9R4S6ZaDniU
http://www.youtube.com/watch?v=pYsW3FAFGNU
https://www.youtube.com/results?search_query=genero+e+cidade
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socioeconômica e civil. São Paulo: Editora 34, 2009, pp. 67-102. 
Referência Complementar: 
CUTTER, S. L. A ciência da vulnerabilidade: modelos, métodos e indicadores. Revista Crítica de Ciências Sociais, 
93, Junho, 2011, pp. 59-69. 
KATZMAN, R. Vulnerabilidad, activos y exclusión social en Argentina y Uruguay. Santiago de Chile, OIT- Ford. 
1999. 

 

Programação segunda etapa: Seminários (23 a 25 de outubro) 
23/10/2024 (QUARTA 14h) AULA 4 – Urbanização e Metropolização 

Metodologia: Leitura programada e Apresentação animados pela equipe 1. 
Vídeo (Atividade Assíncrona): Entrevista com Neil Brenner [legendado]. Disponívvel em: 
https://www.youtube.com/watch?v=l1SZQqZe0V8 
Referências: 
BRENNER, Neil. Teses sobre a Urbanização. In: Revista e-Metropoles nº 19, ano 5. dezembro de 2014 
Disponível em: 
http://emetropolis.net/system/edicoes/arquivo_pdfs/000/000/019/original/emetropolis_n19.pd 
f?1447896381 
MONTE-MÓR, Roberto Luís. O que é o urbano, no mundo contemporâneo. Revista Paranaense de 
Desenvolvimento. Curitiba, n.111, jul./dez. 2006 9 p.09-18. 
Referências Complementares: 
BALBIM, R. A nova agenda urbana e a geopolítica das cidades. In: COSTA et. al. (Org.) A nova agenda urbana 
e o Brasil: insumos para sua construção e desafios a sua implementação. Brasília: Ipea, 2018. 
MOURA, Rosa; DELGADO, Paulo Roberto; DESCHAMPS, Marley V.; CARDOSO, Nelson Ari. Brasil Metropolitano: 
Uma Configuração Heterogênea, REVISTA PARANAENSE DE DESENVOLVIMENTO, Curitiba, n. 105, p. 33-56, 
jul./dez. 2003. 
RIBEIRO. L. C. Q.; RIBEIRO, M. G. Metrópoles Brasileiras: Sínteses da Transformação da Ordem Urbana. Rio 
de Janeiro: Letra Capital; Observatório das Metrópoles, 2017. 

24/10/2024 (QUINTA 9h) AULA 5 – Cidades e Capacidades Adaptativas: qual o Papel dos Municípios? 

Metodologia: Leitura programada e Apresentação animados pela equipe 2. 
Vídeo (Atividade Assíncrona): 
Referências 
de Carvalho, M., Corrêa, F. S., & Araújo, R. P. Z. de. (2023). Governança adaptativa: desafio para regiões 

metropolitanas brasileiras. Cadernos Metrópole, 25(58), 805–827. https://doi.org/10.1590/2236-

9996.2023-5802. Disponível em https://revistas.pucsp.br/index.php/metropole/article/view/60244. 

Drumond, R. A. S., Almeida, R. P., & Nascimento, N. de O. . (2023). Mudanças climáticas e Plano Diretor: 

mitigação de inundações em Belo Horizonte. Cadernos Metrópole, 25(58), 899–922. 

https://doi.org/10.1590/2236-9996.2023-5806. Disponível em 

https://revistas.pucsp.br/index.php/metropole/article/view/60214. 

Referência Complementar 
ACSELRAD, H. Discursos da sustentabilidade urbana. In: Revista Estudos Urbanos e Regionais, n° 1, maio 

1999 pag. 79-90. 

CHESNAIS, François; SERFATI, Claude. “Ecologia” e condições físicas de reprodução social: alguns fios 

condutores marxistas. In: Crítica marxista, nº16. São Paulo: Boitempo, 2003. 

LEFF, Enrique. Saber ambiental: sustentabilidade, racionalidade, complexidade, poder. Trad. Lúcia M. 

Endlich Orth. Petrópolis: Vozes, 2009. 

25/10/2024 (SEXTA 9h) AULA 06 - A Reforma Urbana e o Direito à Cidade  

Metodologia: Leitura programada e Apresentação animados pela equipe 3. 
Vídeo: 20 Anos do Estatuto da Cidade: Legado, Desafios e Novos Horizontes. Disponível em: 

http://emetropolis.net/system/edicoes/arquivo_pdfs/000/000/019/
https://doi.org/10.1590/2236-9996.2023-5802
https://doi.org/10.1590/2236-9996.2023-5802
https://revistas.pucsp.br/index.php/metropole/article/view/60244
https://doi.org/10.1590/2236-9996.2023-5806
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https://www.youtube.com/watch?v=hOah8f7a4Z4 
Referências 
BASSUL, J. R. Estatuto da Cidade: quem ganhou? Quem Perdeu? Brasília: Senado Federal, 2005. 
FERNANDES, E. Estatuto da cidade, mais de 10 anos depois: razão de descrença, ou razão de otimismo? 
rev. ufmg, belo horizonte, v. 20, n.1, p.212-233, jan./jun. 2013 213-233 
MARICATO, E. "Reforma Urbana: Limites e Possiblidades. Uma Trajetória Incompleta". In: Ribeiro, Luiz César 
de Queiroz e Orlando Alves dos Santos Jr. (orgs.). Globalização, Fragmentação e Reforma Urbana. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 1997, 309-325. 
HOLSTON, James. Rebeliões metropolitanas e planejamento insurgente no século XXI. Rev. Bras. 
Estud. Urbanos Reg., RECIFE, V.18, N.2, p.191-204, MAIO-AGO. 2016 
TAVOLARI, Bianca. Direito à cidade: Uma trajetória conceitual. Novos Estudos: São Paulo, 2016. p. 92-109. 
Referências Complementares 
BASSUL, J. R. Reforma urbana e Estatuto da Cidade. EURE, vol. XXVIII, núm. 84, 2, 2002. MARICATO, E. O 
impasse da política urbana no Brasil. 3. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2014. 
HARVEY, D. O direito à cidade. In: HARVEY, D. Cidades Rebeldes. São Paulo: Martins Fontes, 2014, p. 
27 – 66 
LEFEBVRE, Henri. O Direito à cidade. São Paulo: Centauro, 2001. 
RIBEIRO, Luiz César Queiroz. CARDOSO. Adauto Lúcio (orgs). Reforma Urbana e Gestão Democrática: 
propostas e desafios do Estatuto da Cidade. Rio de Janeiro: Revan: FASE, 2003. 

 

Programação terceira etapa: Palestras (21 de outubro a 11 de novembro) 
21/10/2024 (SEGUNDA 18h) – A cidade como Negócio 
Metodologia: Leitura programada e Palestra com convidada (o). 
Vídeo: Recife, cidade roubada. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=dJY1XE2S9Pk (13 
minutos) 
Vídeo sugerido para atividade assíncrona: A Economia Política da Urbanização - David Harvey 
[LEGENDADO]. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6wWUdFXVXrw (01 hora 05 minutos) 
Referências 
BOTELHO, A. A cidade como negócio: produção do espaço e acumulação do capital no município de São 
Paulo. Cadernos Metrópole, núm. 18, julio-diciembre, 2007, pp. 15-38. 
KLINK, J.; SOUZA. M. B. S. Financeirização: conceitos, experiências e a relevância para o campo do 
planejamento urbano brasileiro. In: Cad. Metrop., São Paulo, v. 19, n. 39, pp. 379-406, maio/ago 2017. P. 
379-406 Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/2236-9996.2017-3902 
VOLOCHKO, Danilo. A moradia como negócio e a valorização do espaço urbano metropolitano. In: 
CARLOS, A. F. A.; VOLOCHKO, Danilo; ALVAREZ, Isabel Pinto (orgs). A cidade como negócio. São Paulo: 
Contexto, 2015, p. 97 - 120 (24 p.). 
Referência Complementar: 
SANTOS, C.R.S. "Dos negócios na cidade à cidade como negócio: uma nova sorte de acumulação primitiva 
do espaço". Revista Cidades, São Paulo, v. 3, n. 5, 2006, p. 101-122. 

28/10/2024 (SEGUNDA 18h) – Gestão democrática vs. governança empreendedorista 

Metodologia: Leitura programada e Palestra com convidada (o). 
Vídeo: Disputas político-conceituais sobre a governança metropolitana. Disponível em: 
https://www.youtube.com/results?search_query=governana+observat%C3%B3rio+das+metr%C3%B3poles 
Referências 
FERRÃO, João. Governança, governo e ordenamento do território em contextos metropolitanos. Capítulo 
13. In: FERREIRA, A.; SILVA, P. A. C.; MARAFON, G. F. RUA, J. (Org.) Metropolização do Espaço Gestão 
territorial e relações urbano-rurais. Rio de Janeiro: Consequência, 2013. 
HARVEY, David. Do gerenciamento ao empresariamento: a transformação da administração urbana no 
capitalismo tardio. São Paulo, Espaço e Debates, nº 39, 1996, p. 48-64. 
LEAL, Suely. As veias abertas do planejamento urbano e a avalanche da governança do mercado. 

http://www.youtube.com/watch?v=hOah8f7a4Z4
https://www.youtube.com/watch?v=dJY1XE2S9Pk
http://www.youtube.com/watch?v=6wWUdFXVXrw
http://dx.doi.org/10.1590/2236-9996.2017-3902
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Desenvolvimento, planejamento e gestão, Editora UFPE, 2014. Disponível em: 
<http://www.anpur.org.br/publicacao/arquivos/desenvolvimento-planejamento-e- governanca.pdf>. 
Referências Complementares 
BRASIL, F. P. D.; SILVA, Gustavo Melo; CARNEIRO, R.; ALMEIDA, M. E. Gestão Democrática das Cidades e 
Instituições Participativas: tendências no contexto brasileiro recente. Economia Global e Gestão, v. XVII, p. 
117-134, 2012. 
MARQUES, E. Estado, atores políticos e governança. In: Ana Cristina Fernandes, Norma Lacerda, Virgínia 
Pontual. (Org.). Desenvolvimento, planejamento e governança: expressões do debate contemporâneo. 
1ed.Recife: Ed. UFPE/IPEA/ANPUR, v. 1, 2015, p. 181-201. 
SANTOS JÚNIOR, O. A.; RIBEIRO, L. C. Q.; AZEVEDO, S. 2004. Democracia e gestão local: a experiência dos 
conselhos municipais no Brasil. In:        _. (Orgs.). Governança democrática e poder local. A experiência dos 
conselhos municipais no Brasil. Rio de Janeiro: Revan. 

04/11/2024 (SEGUNDA 18h) – A questão metropolitana 50 anos depois 

Metodologia: Leitura programada e Palestra com convidada (o). 
Vídeo: Os Principais Desafios da Política Urbana no Brasil. O planejamento metropolitano. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=PBnue46u2fM 
Referências 
BALBIM, R. et al. Desafios contemporâneos na gestão metropolitana. In: LINHARES, P. de T. F. (Org.). 
Federalismo à brasileira. Brasília: Ipea, 2012. p. 113-143. 
FIRKOWSKI, O. L. C. F. Porque as regiões metropolitanas no Brasil são regiões, mas não são 
metropolitanas. Revista Paranaense de Desenvolvimento. Vol. 122, p. 19-38, 2012. 
MOURA, R.; HOSHINO, T. A. P. Estatuto da metrópole: enfim, aprovado! Mas o que oferece à 
metropolização brasileira? Rio de Janeiro: Observatório das Metrópoles-INCT/CNPq; IPEA-PNPD; 
Fundação Escola do Ministério Público do Paraná 2015. Disponível em: 
http://www.observatoriodasmetropoles.net/download/estatuto_metropole_artigo_rosa.pdf Acessado 
em: 10/04/2015. 
Referências Complementares 
COSTA, M. A., TSUKUMO, I. T. L. (org.). 40 Anos de Regiões Metropolitanas no Brasil. IPEA/Brasília, 2013 

11/11/2024 (SEGUNDA 18h) – Avaliação Final da Disciplina 

Metodologia: Dinâmica para realização avaliação coletiva da disciplina. 

 

http://www.anpur.org.br/publicacao/arquivos/desenvolvimento-planejamento-e-
http://www.observatoriodasmetropoles.net/download/estatuto_metropole_artigo_rosa.pdf

